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Ementa 

 

 Assistir ao filme “Serras da Desordem”, de Andrea Tonacci, dedicar-se à 

compreensão de dois conceitos antropológicos, momento etnográfico, de Marilyn 

Strathern, e ser afetado, de Jeanne Favreet-Saada, para empreender um percurso de 

leituras em etnologia: é esta a proposta deste curso. O objetivo mais amplo na 

disciplina, então, é investigar nessa bibliografia em etnologia a questão das narrativas 

biográficas indígenas. 

 

Programa 

 Fazer o percurso de uma pesquisa antropológica é ainda uma forma de 

compreender a proposta desta disciplina, já que Marilyn Strathern, com o conceito de 

momento etnográfico, sugere aprofundar a relação com o campo de pesquisa, uma 

relação, para a antropóloga, como “imersão”. Como atividade de escrita constante e 

recriação imaginativa de alguns dos efeitos provenientes do mesmo trabalho de campo, 

esta é uma forma de compreendermos tal conceito, ou seja, como técnica de escrita. 

Nos limites de uma disciplina, propomos assim fazer do ver, de assistir ao filme 

“Serras da Desordem” uma experiência de campo. Ver o filme, levantar questões, 

formular perguntas antropológicas, num exercício também de escrita, portanto, é o 

início deste curso.  

 Assistir a Serras da Desordem como “ser afetado” por uma experiência social 

outra é também uma maneira de abordar o início deste curso. Assim, questionar o que 

é être affecté para Jeanne Favreet-Saada é ainda este começo. 

 Feito este exercício introdutório, partimos para leituras de etnologia, 

especialmente das terras baixas sul-americanas. O traçado deste caminho, à luz do 

filme em questão, imagina afetos e violências, construções de narrativas sobre 



alteridades e relações de poder. Afinal, trata-se, pode-se dizer, no filme, de um 

indígena frente, em fuga das máquinas de sujeição do Estado. Ganha destaque na 

bibliografia, desse modo, o trabalho organizado por Clarice Cohn e João Pacheco de 

Oliveira, “Belo Monte e A Questão Indígena”, bem como a publicação de “'Dono é 

quem desmata' – conexões entre grilagem e desmatamento no sudoeste paraense”, de  

Maurício Torres, Juan Doblas e Daniela Alarcon. É nesse sentido ainda que 

discutiremos o trabalho de Francisco Apurinã, “Nos caminhos da BR-364”. 

 Ora, voltando à concepção de Marilyn Strathern, com momento etnográfico, 

depois de avançar estas leituras, e antes do encerramento do curso, a proposta é 

dedicar-se novamente às questões formuladas inicialmente ao assistir a Serras da 

Desordem. Seria como recordar o efeito inicial de ver o filme, quais perguntas foram 

elaboradas. Com o andamento das leituras, então, colocadas essas questões como que 

em reserva, quais os desdobramentos se apresentariam? Faremos, desse modo, um 

contraste entre aquilo que a experiência de campo inicialmente possibilita, e, claro, em 

relação às expectativas que foram construídas teoricamente. Haverá propriamente uma 

pausa, um encontro para recuperar as discussões iniciais, com a produção escrita de 

nova reflexão. Assim, configura-se um curso, uma disciplina como “imersão”, 

aprofundando questões de um campo com o avanço das leituras, ou como o momento 

etnográfico, que seria capaz de revelar, imaginamos, as dimensões de 

imprevisibilidade do campo de pesquisa. 

 Por fim, encerrando o curso, atentaremos para uma dimensão do filme e 

também das leituras propostas ao longo do semestre: em que medida, como é possível 

falar em biografias indígenas? 

 

Avaliação 

 

 A avaliação levará em conta a participação nas aulas ao longo do curso. Mas 

também serão consideradas as entregas das duas produções textuais solicitadas no 

início e no meio do curso, que possibilitarão o desenvolvimento da temática escolhida, 

ou a formulação própria, pelos alunos, de suas questões. Este trabalho textual, 

exercício de escrita, desenvolvido posteriormente, no fim do semestre, de maneira 

mais consistente, finalizará o curso. Portanto, a entrega de um trabalho final escrito, 

que aborde o percurso sugerido pela disciplina, será substacialmente a avaliação do 



curso.   
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